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6 tendências e novas práticas de 
Governança Corporativa 
A Governança Corporativa é um conjunto de princípios, regras, estruturas e processos que 
regulam a administração das empresas, conforme define o @IBGC. Em outro artigo, eu exploro 
um pouco mais sobre esse conceito e as boas práticas de Governança Corporativa aplicada a 
pequenas empresas. 
 
Leia mais: Governança Corporativa para Pequenas Empresas: estratégias eficazes para 
crescimento e sustentabilidade 
 
Contudo, esse sistema de práticas e políticas é dinâmico e tem evoluído ao longo dos anos, 
em resposta às mudanças econômicas, sociais, tecnológicas e regulatórias que têm ocorrido 
em nossa sociedade. 
 
Nos últimos tempos, várias tendências e novas práticas emergiram, refletindo a adaptação das 
organizações a um cenário empresarial cada vez mais complexo, dinâmico e globalizado. 
Neste artigo, irei abordar as seis principais tendências e inovações que estão moldando a 
governança corporativa no mundo contemporâneo, com alguns exemplos de boas práticas que 
já podemos observar dentro das empresas. 
 
 

1. Transformação digital e Governança de TI 
A transformação digital tem alterado profundamente a maneira como as empresas operam, 
fazendo com que a governança corporativa precise se adaptar para lidar com esses novos 
desafios tecnológicos. A cibersegurança, a privacidade de dados e a ética na inteligência 
artificial são algumas das questões emergentes que exigem maior atenção quando falamos de 
governança corporativa. 
 

○ Cibersegurança e proteção de dados: a crescente digitalização das operações 
empresariais tem gerado uma maior necessidade por uma governança robusta sobre as 
práticas de segurança cibernética. As empresas estão criando políticas para mitigar 
riscos de violação de dados e para garantir conformidade com regulamentações de 
privacidade, como a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados do Brasil), o GDPR 
(Regulamento Geral de Proteção de Dados da União Europeia) e a ADPPA (Lei Federal 
Americana de Privacidade e Proteção de Dados). As legislações a respeito de proteção 
de dados são uma tendência mundial. 

 
○ Governança de Inteligência Artificial (IA): Com a ascensão da IA, as organizações 
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estão implementando frameworks para assegurar que essas tecnologias sejam usadas 
de maneira ética, transparente e sem viés, mantendo a confiança dos consumidores e 
dos investidores. O uso da IA é um dos temas atuais mais relevantes nas discussões 
sobre novas práticas de governança corporativa. 

 
 

2. Engajamento e transparência com stakeholders 
A transparência nas práticas empresariais, especialmente em relação à comunicação com os 
stakeholders, continua a ser um elemento-chave da boa governança. Com a crescente 
demanda por responsabilidade e integridade nas práticas corporativas, as empresas estão se 
comprometendo a melhorar o diálogo com seus acionistas, empregados, clientes e a 
sociedade. 
 

○ Melhoria na comunicação corporativa: as empresas estão investindo em canais de 
comunicação mais claros e eficazes, com o uso de relatórios anuais, boletins 
informativos, e até mesmo reuniões públicas com acionistas para manter todos os 
envolvidos informados sobre as ações da empresa e seus resultados. 

 
○ Prestação de contas e auditoria: a prestação de contas tem sido reforçada com a 

criação de mecanismos de auditoria mais transparentes, além de sistemas que 
promovem a participação ativa de stakeholders no processo decisório, como 
assembléias de acionistas mais inclusivas e com maior acesso a informações. 

 
 

3. Boards mais ativos e independentes 
A estrutura e o papel dos conselhos de administração têm sido reformulados nos últimos 
tempos. Os conselhos estão se tornando mais ativos, exigindo uma participação mais direta 
nas decisões estratégicas das empresas, mas sem deixar de lado sua função de supervisão. 
Inclusive as soft skills dos membros do conselho têm sido cada vez mais valorizadas, como 
abordei neste outro artigo: 7 argumentos que comprovam a importância do equilíbrio entre hard 
skills e soft skills em um Conselho de Administração. 
 

○ Independência dos Conselhos: em muitos casos, há um movimento crescente para 
garantir a maior independência dos membros do conselho, com a introdução de 
diretores independentes que não têm vínculos diretos com a gestão da empresa. 
Isso visa aumentar a objetividade nas decisões e mitigar conflitos de interesse. 

 
○ Board Diversity e competências técnicas: há uma ênfase crescente na diversidade 

de competências dentro dos conselhos, com a inclusão de especialistas em áreas como 
tecnologia, sustentabilidade, finanças e diversidade, a fim de garantir uma supervisão 
mais eficaz da gestão da empresa. 
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4. Governança Sustentável e Responsabilidade 
Social 
Atualmente, a sustentabilidade é um dos principais pilares da governança corporativa. As 
empresas estão cada vez mais conscientes da necessidade de adotar práticas que não apenas 
garantam o retorno financeiro, mas que também respeitem o meio ambiente, promovam a 
equidade social e assegurem a governança ética. 

 
○ Investimentos ESG: os investidores estão cada vez mais exigindo que as empresas 

adotem práticas ESG robustas, não só como uma forma de mitigar riscos, mas também 
para criar valor a longo prazo. Isso inclui transparência em relação às políticas 
ambientais, diversidade no quadro de funcionários, e mecanismos de governança que 
garantam ética e compliance. 

 
○ Relatórios de sustentabilidade e impacto: é uma forte tendência em muitas 

organizações a adoção de relatórios integrados, que combinam informações financeiras 
e não financeiras. Esse movimento visa fornecer aos stakeholders uma visão mais 
holística e transparente sobre a estratégia e os impactos das empresas em questões 
ambientais, sociais e de governança. 

 

 
5. Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) 
A diversidade tem sido uma das questões mais discutidas no contexto da governança 
corporativa. A inclusão de diferentes perspectivas no processo decisório não apenas fortalece 
as organizações, mas também reflete um compromisso com a justiça social e a equidade. A 
diversidade de gênero, racial e de pensamento são cada vez mais vistas como essenciais para 
a inovação e a resiliência organizacional, não só no quadro de funcionários mas também entre 
os assentos dos executivos e dos conselhos consultivos e de administração. 
 

○ Comitês de diversidade: empresas estão criando comitês e políticas com o objetivo de 
garantir a inclusão em todos os níveis da organização, incluindo a alta liderança e o 
conselho de administração. 

 
○ Metas de diversidade: algumas corporações estão adotando metas claras para 

aumentar a diversidade nos quadros de funcionários e diretores, impulsionando práticas 
de recrutamento que priorizam grupos historicamente marginalizados ou que antes não 
integravam o quadro de colaboradores da empresa. 
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6. Comitês de Risco e Compliance 
Apesar do tema não ser novo, mas devido sua importância e diante da complexidade dos 
riscos corporativos modernos, a governança corporativa tem se concentrado na criação de 
comitês de risco especializados, que ajudam a identificar, avaliar e mitigar riscos emergentes, 
como os riscos geopolíticos, ambientais, sociais e tecnológicos. 
 

○ Gestão proativa de riscos: a transformação da resposta reativa aos riscos para uma 
abordagem mais proativa tem sido uma tendência crescente. As empresas estão 
investindo em tecnologias e sistemas para monitorar e gerenciar riscos em tempo real, 
além de criar planos de contingência mais ágeis. 

 
○ Ética e compliance: a conformidade com as regulamentações e com as melhores 

práticas éticas tem se tornado mais central nas estratégias de governança. As 
empresas estão reforçando a formação de suas equipes e criando códigos de conduta 
mais rigorosos para garantir a integridade dos negócios. 
 

 
 

Considerações sobre as tendências e novas 
práticas de Governança Corporativa 
 
A governança corporativa é dinâmica e, portanto, está em constante evolução, respondendo às 
pressões do mercado e às expectativas e exigências de investidores, reguladores e sociedade. 
Tendências como sustentabilidade, diversidade, transformação digital e maior 
transparência estão remodelando a forma como as empresas se organizam e interagem com 
seus stakeholders. 
 
Independente de seu tipo, tamanho ou segmento de mercado, as empresas que adotam essas 
novas práticas de governança, de forma estratégica e eficiente, estarão melhor posicionadas 
para lidar com os desafios e aproveitar as oportunidades de um ambiente de negócios em 
rápida transformação. 
 
A contratação de uma consultoria especializada em governança corporativa, é uma das ações 
mais indicadas para se implementar essas novas tendências nos negócios, de forma eficaz e 
estratégica. Afinal, a boa governança corporativa não é apenas uma vantagem competitiva, 
mas também uma responsabilidade ética e social que precisa ser atendida para garantir a 
confiança do público, o sucesso a longo prazo e a contribuição positiva para a sociedade. 
 


